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Resumo. A geração de energia com baixo 
impacto ambiental, para regiões 
eletricamente isoladas, segundo Aguilar e 
Oliveira (2012) é um desafio da engenharia 
atual. Uma das formas emergentes da 
geração isolada refere-se ao uso dos painéis 
fotovoltaicos como fonte primária de 
energia e baterias como forma de 
armazenamento, como feito por Caldas e 
Moisés (2016), podendo também armazenar 
energia utilizando o excedente da parcela 
solar, produzindo hidrogênio como fonte 
secundária para posterior uso em célula a 
combustível, como foi feito no trabalho de 
Pinto (2014). O sistema gerador 
inicialmente apresenta problemas técnicos 
dentre as quais se destaca uma baixa 
autonomia, devido ao dimensionamento do 
gerador fotovoltaico em relação a demanda 
estimada para o mesmo, além de falhas na 

execução do projeto, segundo realizado por 
Vargas et al. (2012), dificuldades as quais 
se solucionadas demonstrariam tanto que o 
sistema proposto é autossustentável do 
ponto de vista elétrico. 
 

Palavras-chave: Fotovoltaico, 
Hidrogênio, Autossustentável. 
 

1. INTRODUÇÃO 
 

 Em alguns lugares não se tem uma 
infraestrutura com acesso à redes de 
distribuição de energia elétrica disponíveis 
para a utilização, e segundo Lopes (1999), 
para atender esta necessidade precisa-se de 
geração local.  
 Procurando atender à demanda de 
energia elétrica de uma aplicação de 
telecomunicação em um ambiente remoto, 
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foi idealizado o gabinete autossustentável 
em energia elétrica, observado na Figura 1. 
 

 
Figura 1: Gabinete autossustentável 

 
O gabinete consiste em um sistema de 

geração fotovoltaico, um eletrolisador e 
sistema de geração a célula combustível do 
tipo PEM, exposto no trabalho de Vargas e 
Ordonez (2005). 

A proposta do gabinete tem por 
princípios a autonomia e a flexibilidade de 
operação, frente à impossibilidade de 
controle da fonte primária da energia 
selecionada, a energia solar. 

 
2. A IMPLEMENTAÇÃO DO 

SISTEMA HÍBRIDO DO 
GABINETE AUTOSSUSTENTÁVEL 
EM ENERGIA ELÉTRICA 
 
O objetivo do estudo visa a 

implementação dos sistemas do gabinete. O 
estudo seguiu as etapas de avaliação, 
documentação, testes, revitalização e 

operação de um sistema híbrido solar-
hidrogênio, autossustentável em energia 
elétrica. 

 
2.1 Avaliação de projeto base 

 
Primeiramente, identificou-se a 

concepção inicial do projeto idealizado pelo 
Prof. José Viriato Coelho Vargas, e 
desenvolvido pelo ex-graduando Felipe 
Merss, que consistiu na elaboração de um 
sistema híbrido contendo geração 
proveniente de painel fotovoltaico e de uma 
célula combustível à hidrogênio, mostrado 
na Figura 2 para atender um sistema de 
telecomunicações em áreas afastadas da 
rede, feito por Vargas et al. (2012). 

 

 
Figura 2: Célula Combustível à 

hidrogênio 
 
Posteriormente, buscou-se as 

informações de desenhos, explicações, 
planos de trabalho e atas do projeto base 
para compreensão do funcionamento do 
gabinete no estado atual 

À princípio o gabinete contava apenas 
com uma bateria eletroquímica de 12 V e um 
inversor de frequência, sendo o projeto 
subsequente responsável por efetuar a 
compra de mais 3 baterias eletroquímicas e 
elaborar um sistema de operação do gabinete 
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em 12v e 48v; entretanto esta solução 
acarreta em perdas de energia e uma 
operação ineficiente, pois o controlador de 
carga de baterias utilizado carrega as 
baterias a uma tensão de 12V, enquanto a 
alimentação do sistema de refrigeração do 
gabinete, é feita em 48V. 

A falta de compatibilidade do sistema 
implica em duas formas de operação. A 
primeira é carregando as baterias e 
atendendo à demanda de um computador em 
110 V ac, porém impede o acionamento do 
ventilador de refrigeração; já a segunda 
aciona o mesmo, impedindo o carregamento 
das baterias e suprimento da demanda dos 
equipamentos de telecomunicação. Além 
disso, visto que o sistema implementado é 
manual para a seleção dos arranjos de 
baterias e modos de operação, a autonomia 
vislumbrada para o gabinete 
autossustentável não é alcançada. 

O gabinete encontrava-se em desuso, 
com documentação perdida, parcialmente 
inoperante, com necessidade de 
programação do seguidor solar, além de 
possuir necessidade recorrente de 
abastecimento manual do cilindro de gás H2, 
que também retira sua autonomia de 
funcionamento. 
  
2.2 Proposta de revitalização do projeto 
base de forma a ser autônomo e viável 
 
 O novo projeto visa apresentar o 
levantamento da carga do sistema, da 
energia solar incidente no local da região de 
operação, do dimensionamento dos 
componentes do sistema híbrido do gabinete, 
como é mostrado no trabalho de Pinho 
(2014), elaboração dos diagramas unifilares 
dos circuitos de potência e comando do 
gabinete no novo arranjo proposto.  

Propõe-se também, a fim de introduzir 
autonomia no projeto base de operação 

manual, a elaboração de um sistema 
automatizado, via CLP, para gerenciar o 
módulo de operação do gabinete, produção e 
armazenamento de hidrogênio, bem como o 
acionamento “inteligente” do ventilador de 
refrigeração do gabinete autossustentável  

O novo projeto visa apresentar também 
uma proposta de supressão de equipamentos 
presentes no gabinete que reduzem a sua 
eficiência energética global. 

Caso haja recursos realizar a 
implementação de um sistema com seguidor 
solar para melhoria na eficiência dos painéis 
fotovoltaicos. 
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